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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao longo dos anos, muitas pesquisas vêm sendo realizadas na área de 
avicultura na busca de alternativas que possam diminuir as despesas com a 
alimentação, item de maior custo na produção de aves. 

Segundo GUALTIERI & RAPACCINI (1990), a utilização do sorgo na 
alimentação de aves é limitada por fatores anti-nutricionais, como o tanino, que 
provocam efeito negativo sobre a digestão a nível intestinal, reduzindo a energia 
metabolizável e a digestibilidade dos nutrientes. Contudo o sorgo pode substituir o 
milho, pois apresenta um nível de energia metabolizável satisfatório e um 
percentual superior de proteína bruta. 

As aves são animais monogástricos que não possuem a capacidade 
enzimática para digerir pentosas, ß-glucanos, pectinas. Portando, as enzimas 
exógenas adicionadas à dieta visam uma melhor utilização de matérias primas, 
permitindo o uso de fontes alternativas de alimentos (BEDFORD, 1996).  

Segundo SOTO-SALANOVA et al. (1996), as enzimas rompem as 
paredes celulares das fibras, diminuindo a viscosidade do bolo intestinal e 
disponibilizando os nutrientes para o animal. Logo, as enzimas exógenas 
aumentam a digestibilidade do alimento por diminuírem o conteúdo de 
polissacarídeos não amídicos (PNAs), ou seja, de componentes estruturais das 
paredes celulares dos cereais, diminuindo, consequentemente, a carga bacteriana 
cecal. (SILVA et al., 2000). 

Desta forma, os complexos enzimáticos são potentes catalisadores das 
reações metabólicas que ocorrem no intestino das aves. 

Trabalhando-se com poedeiras semipesadas, objetivou-se avaliar a 
inclusão de sorgo baixo tanino (SBT) e complexo enzimático (CE) na dieta sobre 
o status sanitário intestinal. 



 

 
2. METODOLOGIA (MATERIAIS E MÉTODOS) 

 
Foram alojadas 72 poedeiras semipesadas da linhagem Hissex Brown, 

com idade inicial de 56 semanas, durante 168 dias experimentais, em galpão do 
tipo dark house pertencente ao Aviário Experimental do IF-Sul, Campus “Visconde 
da Graça.  

As aves foram distribuídas três a três em gaiolas de postura em 
delineamento experimental completamente casualizado, com 12 
gaiolas/tratamento, onde cada gaiola representou uma unidade experimental. 

Duas dietas foram distribuídas, sendo identificadas como: T1= 30% de 
SBT com CE; e T2= 30% SBT sem CE. As rações foram fornecidas manualmente, 
em comedouro tipo calha, de forma controlada, e a água através de dois 
bebedouros tipo nipple por gaiola. Utilizou-se o programa de luz recomendado 
pelo manual da linhagem de 16h e 30min de luz diárias, com intensidade 
luminosa de 60 lux/m2.  

Ao final do período experimental foram abatidas cinco aves por 
tratamento para coleta dos cecos, os quais foram acondicionados em placas de 
Petri estéreis e remetidos ao laboratório. De cada ceco, retirou-se uma alíquota 
do conteúdo cecal que foi homogeneizada e pesada. Após, retirou-se 1g da 
alíquota, colocou-se em tubo de Falcon e acrescentando 9 mL de solução salina 
(diluição 1:10). Foram feitas três repetições com cinco diluições de cada tubo, 
sendo semeadas em ágar Mac Conkey nas diluições 10-3, 10-4 e 10-5. Esse meio 
foi utilizado para isolamento de enterobactérias. A contagem das colônias foi feita 
utilizando-se a técnica de surface plate (BRANSON, 1972). 

Os dados foram analisados utilizando-se ANOVA a 5% de probabilidade 
e as médias foram comparadas pelo teste Tukey. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, não se observou 

efeito dos tratamentos sobre a contagem bacteriana cecal (P> 0,05). 
 

Tabela 1. Contagem bacteriana cecal de poedeiras semipesadas alimentadas 
com sorgo baixo tanino (SBT), com e sem complexo enzimático (CE) 

TRATAMENTO CONTAGEM BACTERIANA 
UFC 10-4/mL 

SBT + CE 1,25 
SBT – CE 1,60 
Valor P 0,5643 
CV, % 64,37 
Erro Padrão 0,92 
 

OPALINSKI et al. (2010) relataram que a suplementação de enzimas 
nas dietas para as aves está associada à melhor digestibilidade dos ingredientes.  

RAMESH & DEVEGOWDA (2004), trabalhando com frangos de corte, 
observaram que a presença do CE na forma on top reduziu a flora bacteriana ileal 
e cecal indesejáveis. Concordando com GENTILINI et al. (2009) que trabalhando 
com poedeiras e fornecendo dietas à base de milho e farelo de soja, com e sem a 



 

presença de CE, observaram uma diminuição no número de bactérias cecais, 
com a adição do CE na forma on top. 

Trabalhando com adição de CE em dietas a base de milho e farelo de 
soja sobre o desempenho de frangos de corte, TORRES et al. observaram que as 
enzimas proporcionaram um melhor aproveitamento dos componentes das dietas. 

Utilizando CE em dietas para frangos, OLIVEIRA et al. (2008) 
observaram que as aves que ingeriram dietas sem aditivos obtiveram maior carga 
bacteriana no intestino. 

Na pesquisa de COUSINS (1999) observou-se uma redução na 
contagem de bactérias com inclusão de enzimas na dieta para aves. 

Observou-se que a adição do CE em dietas para aves diminui a carga 
bacteriana cecal e ileal, contrariando os resultados desta pesquisa. 

 
4. CONCLUSÃO 
 

A inclusão do complexo enzimático nas rações contendo sorgo baixo 
tanino não alterou a flora bacteriana cecal. 
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